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Os Xavante e Bororo situam-se em terras pobres em nutrientes mi­
nerais necessários para a vida vegetal e animal, o que pode ser avaliado pelo 
número de variedades de plantas e animais em comparação com as espécies 
de solo mais ricas ou preservadas de florestas . 

As chuvas que caem sobre o cerrado não encontram a cobertura flores­
tal que evita o impacto contra o solo, de maneira que esse solo não retém 
os micronutrientes como o de floresta. As plantas, pela absorção, retêm os 
micronutrientes do solo. 

A água das regiões de cerrado - habitat dos Xavante de São Mar­
cos e Sangradouro, e dos Bororo de Merure e Garça - apresenta 
baixíssima conc.entração do iodo total, comparada com as águas de ou­
tras regiões também pobres nesse micronutriente. Em São Marcos, en­
contramos um valor menor que 0,004 mcg ./ litro; em Sagradouro, um valor 
menor que 0,004 mcg / litro; em Merure, tan1bém un1 valor menor que 
0,004 mcg/litro; na aldeia do Garça, um valor menor que 0,004 mcg / litro. 
Comparem-se estes valores con1 os de certas regiões do país, cuja água é 
considerada pobre em conte(1do de iodo. Assim, a título de exemplo, 
podemos citar no Estado de São Paulo ( 1) : Bebedouro, com 1, 12 mcg/li­
tro; Capivari, com O, 75 mcg/litro; Franca, com 0, 75 mcg / litro; J abt1tica­
bal, com 0,76 mcg / litros; Leme, com 1,74 mcg / litro; Sorocaba, com 0,30 
mcg / litros e São José dos Can1pos, com 1,42 111cg/ litro. 

Os índios de cerrados como os Xavante e Bororo, no passado se adap­
taram perfeitamente ao cerrado, explorando os recursos naturais disponí­
veis, caçando, pescando, coletando e mantendo agricultura de st1bsist0ncia. 
Eles tinham uma dieta alin1entar sasonal (2) e não en1pobrcciam l1 sc.110 
atra\ 1és de agricultura intensiva. Como se sabe, o solo do cerrado é pobre 
e sujeito a ficar mais pobre se não for preservado. 
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Sabc1nos tan1bé111, que a planta s e cercai prt )v2n~cntc s cL.~ 'tgricultur a 
cn1 so!os pobres e111 n1icronutrientcs , apre sentam n1c1:or ,sonccntração de 
cJ,:;ncnto · que a~ l)!antas e cerca i provenientes c!c árcGs n1ais ricas ( 1 ) . A 
agriculttu ·"1 inten siva c1n solo pobres torna-os cada vez mais pobre cm mi­
cr on 11tricntcs à custa de 8bsc)rçao p'""las planta s e rctir2da da cobertura ve­
getal. As p1a11tas, cercais e animai s pas am cada vez 1nais a apresentar me­
nc,r co11ccnttücão de minerais ot1 n1icronutrientcs . 

..) 

Os í11dios Xavante e Bororo passaram por ml1danças estrt1turais 11a st1a 
dieta trad icional. Con~ a invasão de 9v US territ órios por pos ,êiros e fazen­
de iro , e a ocupa ção de á reas vizinhas, hou, 1e u1na llin1inuiçjo gra11de da 
caça e, con seq11entcn1entc, da alin1 ntc1ção pr oteica . 

Por outro lado , o aujn e11~0 popttla cional signi ficativo qt1e os Xa, ,ant c 
tiv: .. ran1 não foi compensado por territóri os 111aiores, 1Jeio n1cnos até recente­
n1cnte. Con1 ár ea limitadas, f:caran1 sen1 possibjlidadc ele migrare1n para 
r\. giões mais distant es c111 que a ca(;a estivesse prc se r vac~a. Só recentemente 
a reserva extensa de Par abubure foi criada por d ecreto, embora venl1a SC!1do 
rLc1amacla pelo s Xava11t\..-i1á n1uitos 8-nos, por ter sido seu território e dond e 
fora m cxpul os, após serem atacados por fazendeiros a!·jnados qu e n1atara n1 
muitos índios. Sabemos q11e Parabubure já foi explorada ot1 invadida por 
fnzcndas e, portanto n5o se trata de regi~o intocad n . (0 s~sten1a de caça 
encurra1a cia pe io fogo l1sada pelos Xavante, en1 dcter1ninada época do ano, 
ser ia un1a adaptação para conseguir •Sarne no cerrado mais pobre en1 vida 
an :mal). 

Devido ao attmento pop11lacio11al dos Xavante e ao proble111a pr'""'mentc 
de alimcnt açfio, a FU L~AT pôs en1 execução grancles p~·ojeto s de plantação 
de arroz nas reservas Xav c.1ntc e Bororo, for11ecendo se111e11tes e IJartes da 
n1~:qui nárias ncccss:.íri~ts. Os índio s cntusia stnaram-se con1 as plantações de 
arroz, qu e vicran1 111i11orar o problema da fome e pas saram a co11sumir mais 
e:~::;c cereal. O arroz do cerrado é mais pobre en1 iodo que o arroz prover1ien­
te de várzeas ou solo de florestas ou de derrubada. Por sua vez, os solos de 
cerrado, subn1etidos a essa agricultura intensiva, vão fica11do cada vez n1ais 
pol1rcs e!n 111~cro11utricntes, cxigin ,1o n1ais adubo para produç ~o 

Pre ~c:1cicj rapazes solteiros Xa,,:.-intc almoçando somente tim grande 
pr~1to de arr()Z, e cn1 C)Ptras ocasiões, en1 que vi pcq11c11as c.iiversificaçõcs ali­
mcr1tar, presen,~ici arroz co111 abóbora e n1ili10; portanto, alin1cntação rica 
em a1nido e pobre cn1 proteínas. Or ic11tci a introdução de foll1as d n1an­
ct=oca doce cozida 110 arroz, com a finalidac.le de introdt1zir t1n1 pot1co de pro­
tc;21as nessas refeições cJe amido. Insisti no retórno do guandu e da fava 
ab :1ndt1nacios pelos índios e que pcrte11cian1 a sua dieta no passad o, o rc­
pJantic) da banana e do mamão, ricos en1 vitaminas, o desenvolvin1e11tc) das 
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roças familiares esquecidas, procurando enriquecer um pouco a dieta tão 
pobre e enganadora do arroz. 

O projeto alimentar dos Xavante e Bororo em roças comunitárias terá 
quer ser reformt1lado. Deve-se começar questionando se o projeto de arroz 
ot1 de monocultt1ra representa benefício isolado qt1e fornece qt1antidade e 
não qualidade. Benéfica e valiosa, para os índios, seria a complementação 
com projetos de criação animal como frangos em granjas, fornecendo carne 
e ovos, nutrição proteica a populações que sempre valorizaram a carne na 
alimentação. Valiosos seriam igual1nente os projetos de fomento da pesca 
e desenvolvimento da piscicultura. 

Os índios Xavante e Bororo receberam gado, porém terão que aguardar 
o aumento numérico que permita retirar reses para alimentação. A criação 
de g~do oferece riscos ou demora de revers ão por se tratar de criaçfio ani­
mal de ciclo longo de desenvolvimento. Sugeri a introdução do leite do gado 
na alimentação das crianças, o que foi in1ediatamente posto em execução pe­
los missionários salesianos que tratam dos índios com tanto desvelo e bon­
da~!e. O leite fornecido no ambulatório a crianças foi bem aceito e tenl10 
notícias de que. o estado nutricional das crianças de Sangradouro está me­
lhorando. 

A aculturação alimentar dos índios propicia o bocio endên1ico ( 5), 
(6), (8), (9), já observa11do entre os Xavante (6), (10), Bororo e Kraó 
( 6 ) , e o diabetes r, 1 e! li t 1,s ( 3 ) , ( 4 ) , ( 6 ) , ( 7 ) , ( l l ) . O amido e n1 excesso e 
o açúcar refinado podem conduzir à obesidade e ao diabetes 111Pf /iti1s, tão 
comum entre os índios da América c!o Norte ( 4), ( 11), e já presente entre 
os índios brasileiros Caripuna, Galibi e Palikur, que se acultur aram quanto 
à alimentação (7). Uma dieta monótona de amido e pobre, corno a dos ser­
tões brasileiros de áreas carentes , conduz à (iesnutriçJ.o co!11 queda de 
resistência às infecções, aun1ento da morbidade . e da mortalidade. 
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